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Quando tive a honra de receber o officio de V. 
Ex. R .’"̂  em data de- 27 de Agosto p. passado para 
recitar no dia 23 do corrente uma Oração Fhmebre 
nas Exéquias, que V. Ex. R.'"  ̂ pretendia fazer ao 
SS. Pontifice Gregorio X V I  de saudosa memória, 
vacillei entre o prazer, e o teuior : pi’azer , por ser 
escolhido para tão importante assumpto, e por tei
mais esta occaziào de manifestar á V. Ex. R."'“ minha 
gratitlão, e amizade; temor, por que medindo minhas 
forças não poderia satisfazer a expectação. Meu temor 
cresceo, quando vi o apparato. a magnificência, que 
V. Ex. R.™* sê Dignou ajiresentar no Templo; quando 
vi o concurso dos homens litteratos, e dos beneme- 
ritos , que adornào a Cidade de S. Paulo, recean
do ser eu o unico, que fosse transtornar o brilho d’urn 
Acto tão solcmne. Venceo-me a necessidade de ap- 
parecer; mas penhorou-me em excesso a gravidade, 
a attenção que mereci ; isto bastou para contentar 
minha gloria. Entretanto a vontade de V. Ex. R.'"“" para 
que minha Oração appareça ao Público me eleva, e 
rne transporta de prazer, por quanto apâr da consi
deração, que Ex. R.'"'‘ se Digna conceder-me, é 
um pequeno tributo, que vou offerecer ás respeitáveis 
Cinzas d’um homem, á quem tanto venerava pela sua 
consummada Sciencia, e acrisolada Virtude.

Corra pois o mundo o fraco producto de meu 
ministério ; e se alguns defeitos forem encontrados de
vem merecer desculjja, a vista da distancia em que
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habitamos, e da falta de informarõe> mais particula
res, que não puderão chegar à nossas mâos.

Digne-se V. Ex. I I .”* Accekar benigno os pro
testos de alta consideração, e respeito, que cordial” 
mente tributo á Sagrada Pessôa de V̂ . Ex. R.'

São Paulo 24 de Setembro de 1848. —  Ex.”"® e R.™' 
Snr. Bispo Diocesano D. Manoel Joaquim Gonçalves 
de Andrade.

De V. Ex. R."

O mais reverente súbdito

M defonso Xavier 'F erre ira .
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N o n  recedet m em oria  eju^, e t nom en

n
!
i  ^

e ju s  re q u ire tu r  a gen era tion e  in  g e n e ra .

tionem . S a p ie n tia m  ejus en a rra b u n tgen tes , H
et laudem  e jus en u n tia b it E c c le s ia .

ECCLESIAST. c. 39 vv. 13 c 14.
T j

If lo rra , acabe muito embora um heroe do século ; en- 

treguem-se á sepultura seus fracos despojos ; cumpra-se essa 

lei dura, inexorável, imposta á humanidade á nascença do 

mundo ; uma nova, eterna, e brilhante vida começa a beira 

do tumulo, se elle viveo como sabio, e se soube morrer como 

justo. No meio das victorias, cubertos de loiròs e de tro- 

phéos* os conquistadores levão atados á seus carros aquelles, 

que a desgraça collocou debaixo de seu arbitrio, e trium- 

phantes entrão em sua patria no meio de acclamações, e 

vivas de seus compatriotas ; mas d’ahi a pouco murchão as 

coroas, despedáção-se os carros do triumpho, voltão-se em 

desprezo suas glorias, e muitas vezes a ingratidão lança etn 

eterno esquecimento a coragem, o brio, o valor, e o patriotismo. 

Sumem-se os conquistadores, e nenhuma só lagritna rega seu 

tumulo, e seu nome se entra na Historia é para merecer 

o horror da posteridade, ou para encadear os factos, que 
d’elles tomarão principio.

Não é assim que obra a humanidade para com a sab^. 

doria, e com a virtude. Recebendo os dorre preciozos, que 

o genio produz no retiro, e no silencio ; abraçando com pra

zer estes legados sublimes; sensiveis aos rasgos de beneíi- 

cencia, de amor, e de caridade os séculos abrem seu cora

ção, depositão n’eile o nome sagrado d’aquelle, que fez ger

minar em seus semelhantes a vida do espirito, a perfeição 

da ïntelligencia, a marcha do heroismo ; e não cessão de 

repetil-o de geração em geração até a mais remota posteridade. 

Todos os Povos, todas as Nações unem-se de commum con-
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certo para elevar até as nuvens este nome celebro ; c por fim a 

igreja Santa rematta com a apotheosis gloriosa, cõllocan- 

do-o a frente de seus Altares, tributando-lhe odoriferos in* 

sensos, e tornando-o immortal com respeito, e veneração de 

seus semelhantes.

Não é idéa minha, Snrs., não é pintura d’um fraco 

Orador, é a voz do Ceo, a inspiração do Espirito de Deos, 

que dictou estas palavras augustas a favor do sabio e justo 

—  JSon recedet, <̂ c.
Quando lanço minhas vistas sobre este tumulo, quando 

vejo o lugubre apparato na Casa de Deos, quando observo 

os fieis vestidos de luto, cheios de respeito, possuídos dos 

nobres sentimentos de dôr, e de amargura pela perda do 

melhor dos homens, do sustentáculo da Igreja universal, do 

sempre Digno Successor de São Pedro, do Grande, e Mag

nânimo Pontifice Gregorio X V I ;  ah! eu vejo também em 

vossos lábios, em vosso pensamento ajusta applicação das pa- 

javras do meu texto á este homem celebre, e glorioso nos 

fastos da Igreja Romana! .Tá me parece estar ouvindo a 

cada um de vós dizer com o Sabio da Esoritura —  Não 
se acabará, não se extinguirá sua memória, e seu Nome será 
repetido de século em século, de geração em geração; todos 
os Povos celebrarão sua Sabedoria, e a Igreja ainda decan
tará seus louvores. —  Non recedet, tŜ'C.
• E parecerá um fiiusto de Eloquência; um rasgo de adu

lação, um apparato mundano quando dirijo a frente d’este 

mausuleo expressões tão energicas, e sublimes da Escritura ? 

Não. Ainda mesmo presente o maior dos Principes da ter

ra não caberia em meus lábios a adulação, e a lizonja ; quanto 

mais que separado por algumas mil legoas, não appetecen- 

do nada de quem jaz no horror dos sepulchres, não espe

rando nada do mundo, só appeteço, só aspiro preencher digna, 

mente meu sagrado ministério n’este padrão de gloria, que 

elevo ás cinzas do sabio, e virtuoso Pontifice da Igreja Uni-
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A  breve pintura de- sua vida, e de suas acções glorio- 

sas justificará o que avanço em meu thema, e o tornará digno 

de nossa lembrança, e de nossa justa saudade.

Priiicipiciiios.

Deos é ,  Snrs., quem regula todos os destinos, fôrma 

todos os acontecimentos, e dispõem de todos os successos. 

Em vão se cança o impio em sacudir de seu coração os 

sentimentos sublimes, de que se apodera a humanidade; as 

palavras eternas, que não íálhão, a voz da razão, a expe- 

riencia de todos os séculos, que não mentem, impõem silen

cio ao incrédulo no momento mesmo em que extasião de 

prazer ao verdadeiro crente. Entre todos os objectos da par- 

ticular Providencia é sem duvida a Igreja, esta obra pre- 

dilecta, que o Unigenito Filho de Deos veio estabelecer sobre 

as ruinas do Paganismo, e que deve atravessar as idades até 

a ultima consummação dos séculos. Abrindo o fundamento 

d’esta grande obra, aquelle Deos humanado designa a pedra 

angular, que .sustentaria todo o edificio, prornettendo, que 

este duraria, em quanto durassem os tempos, por que seu 

Espirito sempre estaria com elle.

Desenove séculos se tem decorrido, em que .esta Arvore

frondosa zomba dos furacões, e das tempestades, que á porfia

intentão derribal-a. As vezes o Braço do Altissimo parece
«

ubandonal-a á seus cruéis inimigos ; mas é só para fazel-a 

apparecer mais forte, e vigorosa. Tal se tem visto esta digna 

Esposa do Cordeiro sem mancha, quando o archote da he

resia tem querido supplantal-a nos abysmos, ou envolvel-a 

nas trevas da confusão, e do erro ! Tal se tem visto este 

rebanho precioso, quando sem Pastor, que o guie, e o defen- 

da, está exposto á carniceiros lobos! Tal se tem visto em 

fim esta mimosa flôr, plantada e regada pelas mãos divinas, 

quando se considera a ponto de ser calcada aos pés pela 

relaxação, e pelo crim e! ! !  Então o Todo Poderoso envia
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um valente Defensor, um Pai terno, um Pastor vigilante, e 

os inimigos se dispérsão, o vicio foge, e a formosura d’esta 

mimosa Filha do Principe resplandece, como o Sol depois 
d’uma medonha tempestade,

Os últimos dias do 1830 cobrirão de luto a soberba 

Roma pela morte do grande Pontifice da Igreja Pio V l I I , 

de saudosa memória, que no leito das penalidades, da mo- 

lestia, e das angustias findava seu curto reinado de um anno, 

o oito mezes, baixando á sepultura com a triste noticia da 

insurreição da Varsovia, e do espirito vertiginoso, que se 

tinha diffundido por quasi toda a Europa.

Vaga a Cadeira de São Pedro, os Embaixadores, e En* 

, viados de varias Potências, fazendo sentir a dôr, e o luto 

de seus Soberanos, pedião, que o novo Conclave se inte. 

rêssasse em summo gráo pelo bem geral da Religião, e pela 

vantagem de suas Nações, nomeando um homem, que sou- 

besse reunir pensamentos tão distinctos. O Cardeal de Gre* 

gorio respondeo em Sessão de 24 de Dezembro ao Embai

xador de França com estas notáveis palavras : — “ Não temos, 

“  Senhor, outro pensamento, outro cuidado alêin d’aquelle, pelo 

“  qual estamos reunidos. Espantados pelas circumstancias te- 

“  riamos receio de não achar um digno Successrir de Pio V lI I ;  

“  mas o que nos anima é sem duviia, que é isto oI)ra de Deos, 

‘ ‘ e suas promessas de nos não ftiltar são infalliveis. Esta- 

“  mos também certos, que nossas supplicas ao C eo , e a de 

“  todos os fieis'serão attendidas: e ao momento marcado por 

“  Deos reconheceremos aquelle, que Elle só sabe estar desti- 

“  nado ao Officio, e ao Ministério de seu Vigário sobre a ter- 

“  ra. Sahirá, e não tardai'à muito, o Chefe de Israel, o So- 

“  berano Pontifice, que com o Governo da Igreja Universal, 

“  saberá sustentar o Governo temporal dè seus Súbditos. ”  —

E na verdade o reinado de Pio V II I ,  ainda que de cur

ta duração, vio a Europa penetrada de terror pelas agi- 

tações de toda a especie, que se desenvolverão em grande 

parte de seu território; e este espirito vertiginoso, através-
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aando os mares, veio tanibem toldar 6 horizonte das plogas 

Brasileiras... L  debaixo d’estes melancholicos auspicios, que 

se reunio o Conclave para escolher urn Successor á Pio V III . 

Nunca, nunca a piedade, a resignação, a coragem, e um es- 

piiito recto e justo se devião manifestar como titulos ver

dadeiros á tão alta dignidade, como n W as circumstancias 

melindrosas. As Legações compenetrando-se cada vez mais 

d um espirito de desgosto pelo governo provisorio da Igreja 

exigião immediatnmente urn Chefe; mas a Tiara ameaçava 

ser n’este momento uma Corôa de cspinlíos! Precizava-so 

d uin Soberano; mas um Soberano, que fosse d’utn caracter 

sabio, conhecido já deante—mão pela boa fé de seus dezi<»nios; 
pela sinceridade de sua dedicaçao, pela elevação de suas vistas...

Padiesdo Conclave ! ( disse o celebi'c Prelado Angch» 
Afai encarregado do Discurso sobre a Eleição do Soberano 

Pontifice) “ Padres do Conclave! completai nossos desejos, 

dai-nos um Papa, que reproduza os exemplos admiráveis 

“  de seus predecessores ! Que seja um Pedro pela Fé, um 

Cornellio pela constância, um Silvestre pela fortuna, um 

Damazo pela sua elegancia! Que possua a eloquência de 
“  L eão , a doutrina de Gelazio, a piedade de Gregorio, a 

“  força d’alma de Symacho, a arnisade dos Principes como 

“  Adriano! Que pacifique a Igreja como Eugênio, proteja 

“ as Artes corno Nicoláo, que tenha a grandeza dos conse- 

“  Ihos de Júlio, a liberalidade de Leão, a santidade de Pio, 

“ o vigor de X is to !. .  Mas sem remontar tão longe, dai- 

“  nos um Pontifice, em quem não tenhamos a sentir a falta 

“  da erudição de Benedicto, da inuuiftcencia de Pio V I, da 

“  coragem e a bondade de Pio V II, da vigilância de Leão X II,
“  da rectidão de Pio V II I  ! ”  —

Tão sublimes votos vós vereis, Srlrs., bem depressa se curn. 

prirem no homem mais celebre do Conclave...

No dia 1.0  de Fevereiro de 1831, depois de 68 dias de 
Vacancia, e 49 de Conclave, nenhuma apparencia havia de 

que a eleição estava tão pro.xirna; mas resplandeceu o feliz
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dia 2, em que a Igreja celebra a Festa da Purificação de 

Maria, Mãi de Deos; o Povo, que estava na Porta Quiri- 

nal ouvio do alto da galeria estas palavras do Cardeal Al- 

bani —  “  Grande prazer, e alegria vos annuncîo! temos Pon- 

“  tifice na Pessoa de Sua Eminência Amaro, Cardeal Ca- 

“  pellari, que se dignou tomar o Nome de Gregorio X V I . ” —  

Este successo inesperado ninguém duvidou attribuir á alta pro

tecção da Santa Virgem, e a Praça retinio com alegres vi

vas. As acclamações se redobrarão, quando o novo Pontifico 

appareceo sobre a galeria á dar com rosto alegre, e sereno

a Benção ao Povo ...>
Não foi sem motivo, que elle cheio de gratidão tomou 

o Nome de Gregorio, tão caro á Igreja pelas virtudes, pelas 

sciencias, e pelas acções que elle disperta. Cinco Pontifices 

d’este nome venerando estão inscriptos no numero dos San

tos: o primeiro tem merecido pela sua doutrina e piedade o 

appeilido de —  Magno —  ; todos os espiritos rectos conside- 

rão a Gregorio V II  como um dos amigos, dos defensores, 

e dos Salvadores do genero humano, como um dos gênios, que 

tem constituido a Europa ; Gregorio IX  foi o restaurador do 

Direito Canonico ; o X II I  fundou innumeraveis Collegios , 

públicou o Decreto de Graciano, e reformou o Calendário ; 

Gregorio XV, que não fez mais do que atravessar o Ponti- 

ficado, deixou entretanto traços os mais sublimes de sabedo

ria , e de luzes; foi elle quem instiiuio no Collegio dos 

Cardeaes um Conselho para a propagação da Fé entre os 

barbaros, aonde foi Capellari empregado até subir ao Pon

tificado. Assim herdando este Nome illustre devia cumprir 

a obrigação de evangelisar aos idolatras, e aos hereges, de 

esclarecer aos fieis, de edificar o mundo, e de contribuir pela 

ascendência de seu apostolado para salvar a Sociedade Eu- 

ropea, mostrando—lhe a felicidade na Unidade Romana, e 

indicando-lhe a Caridade, como meio facil de chegar ao porto 

de Salvação.

A eleição, Snrs., feita pelos Cardeaes foi sem duvida



um rasgo do Ceo; a alegria, o júbilo, com qüe íbi i’ecc'bidi 

em Roma, e por todo o Orbe Calholico, é certamente uma 

homenagem tributada á Sciencia, á Honra, e á Virtude.

Nascido Amaro Capellari aos 18 de Setembro de 1765’ 

em Belluna, pecpiena Cidade no antigo Estado Veneziano 

d’uma família, que já contava honrados Magistrados, a Con- 

gregaí^ão dos ííenodictinos Camaldulos teve a gloria de vel-o 

professar seu Instituto, vio logo tarnbem e admirou seu com

portamento irreprchensivel, e seus progressos rápidos nas lin- 

goas Oriontaes. Ensinando ali n Theologia Dogmatica. os 

fructos de seus trabalhos não ficáiTio encerrados nos muros 

de seu Mosteiro, o mundo litterario applaudio com gosto a 

sua Obra —  'rrinmpho da Sã?iía Sé, e da Igreja —  publicada 

em 1799 contra os falsos princípios do corifêo dos Janse* 

nistas, o famoso Tamburini, de Pavía. Apenas creada a 

Academia da Religião Catholica, Capellari foi um de seus 

primeiros membros, e inscripto como membro rezidente em 

1801 em todos os annos lèo na Sessão da Acadomia Me- 

morias tão Celebres, que já em 1807 lhe souberão grangear o 

titulo de— Censor da Academia— e ao de|>ois o de Vice- 

procurador-geral dos Camaldulos, e Abbade do Mosteiro de 
S. Gregorio em Roma.

Logo que Pio V íI foi levado prisioneiro a Fontainebleau 

virão-se verificadas litteralmente estas palavras do Proplieta 

—  Percute Paslorem, et dispergenhir greges; —  o Sacerdócio’ 

a Curia Romana, as Ordens Religiosas, contra quem a ini- 

piedade lançava seus golpes liorriveis, tiverão a mesma sorte 

em Rom a; e o nosso heroe foi buscar azilo em Veneza no 

Mosteiro de S. Miguel de Morano, aonde novamente abrio 

íi seu ensino com admiração de todos os litteratos. Lan)en- 

tando o destroço, que a lava revolucionaria tinha feito á 

famosa Bibliotheca d’este Mosteiro, transportou-se á Pndiia 

com o seu Collegio. Foi nbi que em 1814 soube com glorià 

da Liberdade do Pontifice, e exclamou —  E ' o compJcinentó 
dos prodígios, pelos quaes Deos consola nossa Fé / —



ver se conscsruia o restabelecimento das Ordens Relieiosas,

a Providencia recompensou sua dedicação pelo Instituto de 

S. Romualdü ; sendo chamado á Roma foi nomeado Procu- 
rador-geral dos Camaldulos.

Desde essa epocha, Sfirs., o Ceo, que o rezervava para 

o mais alto destino, permittio que suecessivamente exercesse 

os Empregos de Consultor da Inquisição, da Propaganda, e 

dos Negocios ex’traordinarios Ecclesiasticos ; que fosse Exa

minador dos Bispos, e Consultor para correcção dos Livros 
da Igreja Oriental.

Leão X II de saudosa memória, sabio apreciador do seu 

mérito confiou-li)e Commissões importantes; e tendo-o no

meado Cardeal com o titulo de —  Presbytero de S. Calixto 

em 13 de Março de 182G, dirigio ao Consistorio sua allo- 

cuçào n’estes termos tão justos, quão honrosos —  Capellari» 

recommendavel pela innocencia, e gravidade de seus custu- 

rnes, pelos seus conhecimentos, principal mente em matérias 

Ecclesiasticas, tem cumprido eíTectivamente tantos trabalhos 

])ela Santa Sé, que julgamos dever pelo Cardinalato recom

pensar seus cuidados, sua dedicação, seu zêlo.

O Titulo de Prefeito da Propaganda, que igualraente lhe 

foi conferido, longe de abater seu espirito por tão grande 

peso, mais o elevou para dignamente preencher um Empre
go tão difficil.

Em circumstancias delicadas Leão X II  teve occazião de 

reconhecer quanto seu espirito recto, e seguro o tornava apto 

para os negocios diplomáticos: a Concordata com o Embai. 

xador dos Paizes-Baixos, o Tratado com os Estados-Unidos, 

a emancipação dos Arn:enios Catholicos em Constantinopla, 

são factos, que excitão a admiração, e collocão seu Nome a par 
dos primeiros politicos do seu scculo.

O Pontifice Pio V II I , esclarecido, e amigo das Artes, e 

das Sciencias tributou a mesma consideração a este homem 

colebre ; e depois de seu curto reinado, em circumstancias
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u;
fC



1 »

tão melindrosas, em que se achava a Ueligião, a Igreja, a 

Europa, e até o novo Mundo, impossível era que todos os 

olhos se não voltassem para collocar a frente da Igreja Um . 

versai, a frente da Europa espavorida o sabio, o politico, o 

virtuoso Capellari !
Elevado á tão soberana altura coi respondeo á todas as 

vistas tanto politicas, como religiosas ; foi o que se esperava 

a favor da Fé, e da Religião ; e não desmentio em um só 

ponto as virtudes d’um Christão, as austeridades d’um Mon- 

ge, a vida d’um sabio !
Seria elevar meu ministério além de seus limites, e rou

bar á Historia o que só á ella pertence; seria tentar um 

impossivel se quizesse descrever n’este momento os meios que 

empregou para pacificar seus Estados, e fazer conservar na 

obediência e na ordem os diversos Estados da Europa : seria 

impossivel, torno a dizer, acompanhar os vôos rápidos de sua 

politica na Allomanha, na Suissa, nos Estados-Unidos da 

America, na Hespanha, Polonia, Portugal, e França; não 

posso mesmo analysar cada uma de sua» Epistolas particu

lares, e Encyclicas sobre muitos erros, e principalmente so- 

bre as doutrinas de La-Menais, e das sociedades Biblicas de 

Inglaterra, e de New-York ; seus Breves nomeando Cardeaes 

insignes, confirmando Bispos respeitáveis no Orbe Catholico, 

erigindo Sés, e Congregações Religiosas, instituindo Escolas 

as mais regulares, promovendo a conversão dos barbaros á 

Fé Catholica, e por meio de seus Missionários procurando 

chamar á Unidade da Igreja os Schismaticos Orientaes— Ja- 

cobitas, Syrios, Cophtas, Egypcios, e Armênios ! ! ! Era ne

cessário ser um Genio, ou antes um Gregorio X V I para 

abranger tão altas medidas, desenvolver interesses tão dis

tinctes, e tão diversos.
“  Entretanto este homem tão celebre, tão superior aos 

“  do seu século era (conforme diz o Padre de Geramb) gra- 

“  cioso, cheio de tanta doçura, que á sua vista qualquer mo- 

“  dificava a impressão natural á todo aquelle, que se apresen-

b-
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U ta perante o Successor de São Pedro, o Representante de 
“  Jesus-Christo sobre a terra. Tlieologo profundo, sabio dis- 

“  tincto, homem de gosto faz florecer a Religião, as scien- 

“  cias, as artes. Nas posições as mais difficeis tem feito 

“  admirar sua prudência, e sua firmeza. As virtudes as mais 

“  oppostas em apparencia llie sào tào naturaes, que elle passa 

“  d uma ás outras sem ostentação —  brincando com um me^ 

nino, se for precizo, o deixará para sc apresentar circums- 
“  pecto diante d’um Attila.

“  Gregorio X V I (ainda são palavras do mesmo Padré) 

“  antes de sua exaltação era dn ordem dos Camaldulos, e 

' ‘ conserva ainda uma parte de suas austeridades; o Chefe 

Augusto da tríplice Corôa, e que extende sua auctoridade 

á toda a Igreja, dorme ao lado d’um leito magnifico sobre 

“  uma pequena cama com um xergão de palha... Longe de 

enriquecer seus parentes, bom pouco obra em seu benefi

cio, sendo no entanto acclarnado em toda a Ijarte por suas 

“  santas prodigalidades : por que sua Pamilia é seu Povo, seus 
‘ ‘ Filhos os pobres, seus Irmãos os Fieis ! ”

Oh ! meu Deos ! e morre, perece, acaba um homem 

destes sobre a terra?.. Porque vossa Providencia não per- 

mitte, que seu reinado seja eterno, e permanente?...

Sim, é necessário, que todos paguem o tributo, devido 

a humanidade ! E ’ Lei infallivel, igual, e sem escolha. N ’es

ta Urna fatal as cinzas se misturão, e não se sabe distin- 

guir as do Soberano e do Súbdito, do grande e do pequeno, 

do rico e as do pobre !... Mas ah ! distinguem-se as do Sa 

bio, e do homem justo ; pois que em quanto as demais fi. 

cão em eterno esquecimento, estas vivem e viverão na me- 

moria, e no coração dos homens... Oh! as do Inclyto Pon- 

tiíice Gregorie X V I já estão consagradas na Historia, e de 

século em século serão procuradas, e seu nome Augusío será 

repetido com amor, e saudade ; os povos a porfia de todas 

as Nações da terra refirirão os rasgos de sua alta politica^ 

e de sua profunda Sabedoria ; e a Igreja Santa, fiel in^

Sí,



terprete das vontades do Ceo annunciará um dia seus Lou- 

voies, collocaiido-o sobre seus Altares. — Non recedet memoria 
ejus, et nomen ejus requirelur a generaiione in generotionem. 
Saÿientiam ejus enarrahunt genles, et laudem ejus emmtiahit 
Ecclesia, —  assim skja.

Uimse.
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